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			PREFÁCIO

			Maria de Nazaré Sarges

			Pode parecer exagerado que, em pleno século XXI, um grupo de historiadores se reúna para dialogar sobre um tema que, desde a década de 70 do século XX, tem pautado as discussões nos encontros da comunidade de historiadores brasileiros ‒ o ensino de história.

			Não foi sem razão que em Xinguara, cidade ao sul do Pará, a Amazônia em suas múltiplas temporalidades foi o enfoque de historiadores, estudantes de Graduação e Pós-Graduação de História. Gente de dentro (UNIFESSPA) e de fora de Casa (universidades estrangeiras e nacionais) se debruçou durante dias sobre o tema Amazônia, como é compreendida e ensinada em seus distintos momentos históricos, e sobre os diferentes sujeitos que, no chão encharcado ou enxuto desta imensa região, construíram suas histórias e deixaram as suas memórias. É um tema vasto e complexo, o qual, por certo, continuará produzindo uma série de investigações, buscando entender a universalidade da região.

			A Amazônia em pauta não é a mítica, mas aquela de ricas extensões de terra, com os seus rios, furos, paranás ou mesmo a de um olho d’água que pode se transformar num igarapé ou num pequeno afluente do Rio-Mar. Mais que uma floresta, é uma região de minas, minérios, pepitas de ouro e diamantes, cobiçada desde os tempos imemoriais por estrangeiros e transformada em um palco de disputas entre forasteiros e indígenas, europeus e europeus, expondo um processo que parece não ter fim, o de matar, destruir, devastar, expropriar, exterminar os povos originários e desalojar as populações caboclas miscigenadas que se espraiam à beira do “Mediterrâneo de água doce” e de seus afluentes, como registrou o espanhol Francisco Cepeda.

			Foram os campos alagados que inspiraram Dalcídio Jurandir a desnudar o cenário de uma Amazônia marajoara ao lado das vivências e das experiências de uma Belém periférica, retratada num vigoroso artigo apresentado por Willi Bolle, a partir de análises e comentários dos dez romances do Ciclo do Extremo Norte (1941-1978).

			Um conjunto de escritos foram apresentados, desde os caminhos afro-indígenas no Baixo Amazonas, enfocado pelo intelectual que veio da Cataluña, Jose Luiz Ruiz-Peinado, até a presença dos bravos Omágua, metidos em disputas imperiais de fronteiras, e dos Apinajé, com a sua musicalidade que poderá ser identificada nas práticas de um curso de música de uma universidade tocantina. Diante dos múltiplos relatos acerca dos povos originários, não poderia deixar de ser enfocado neste evento um dos maiores contributos à população amazônica – os saberes que foram fundamentais para a sociedade colonial e continua sendo para o conhecimento medicinal, farmacológico, artesanal e ambiental.

			A vocalização dos escritos sobre a Amazônia, ou melhor, as Amazônias, desfila na criação do ser mítico Cobra Norato, por Raul Bopp (1931) que, em busca das raízes nacionais, possivelmente teria se inspirado em Ignácio Moura (1910). E, por esse trilho literário, há um destaque para Eneida de Moraes, mulher, escritora, jornalista, comunista, ao abrir caminho para a participação feminina na produção literária nacional.

			Puxando laçadas, vamos ao encontro do Ver-o-Peso, ícone da capital do Pará, que se apresenta muito além de cores, cheiros e de seu Mercado, também como um espaço de relações multirraciais tão bem colocadas no Batuque de Bruno de Menezes.

			A inquietação de uma pesquisadora fez com que se colocasse em debate o papel da literatura na Revista de Educação e Ensino, no final do XIX, considerando ser direcionada ao público infantil. Coroando a discussão, foi pautado um tema bem contemporâneo: o papel da Olimpíada Nacional de História do Brasil na formação dos alunos do Ensino Médio. A realidade implacável da pandemia que começou em 2019 obrigou a utilização de um instrumento que antes não havia sido experimentado pelas escolas brasileiras, surgindo então questões como: o que fazer e como fazer para a adequação desse novo perfil de ensino numa cidade bem afastada dos principais centros brasileiros? Talvez muitas dúvidas tenham sido plantadas, mas vale a pena buscar as respostas.

			Ao término da apreciação dos textos que compõem esta coletânea, convido o(a) caro(a) leitor(a) a se debruçar sobre as reflexões ocorridas no II Simpósio Internacional de História e na V Semana de História do IETU, com a presença de conferencistas internacionais e nacionais que se propuseram a pensar o mundo amazônico em sua multiplicidade étnica, social, cultural e ambiental, ao mesmo tempo que colocavam em cena o ensino da história, um tema tão caro aos professores da região.

		

	
		
		

	
		
			LAS FRONTERAS INVISIBLES: indígenas, africanos y misioneros en el bajo Amazonas

			José Luis Ruiz-Peinado Alonso1

			Introducción

			A finales de la década de los 80 y principios de los 90 del siglo pasado, las comunidades descendientes de los mocambos del rio Trombetas y del Erepecurú no existían para el gobierno del Estado do Pará y, por tanto, para la Republica de Brasil. Sencillamente se habían vuelto “invisibles” para las autoridades y para la administración brasileña. Esta práctica de “invisibilizar” a ciertos grupos sociales − especialmente negros − era una práctica común no solo en Brasil sino en otros países americanos. El concepto de invisibilidad según la antropóloga colombiana Nina Friedemann se refiere a comunidades negras donde:

			Ia invisibilidad es una estrategia que ignora la actualidad, la historia y los derechos de las minorías étnicas [y no tan minorías]. Y su ejercicio implica el uso de estereotipos entendidos como reducciones absurdas de la complejidad cultural, que desdibujan peyorativamente la realidad de los grupos así victimizados (FRIEDEMANN, 1992, p. 5).

			Así mismo, se observa como durante la dictadura militar brasileña ya se hacía referencia al desarrollo de los territorios “vacíos” de la Amazonia, convirtiéndose en la tierra prometida para los militares2.

			La creación en 1979 de una reserva biológica de tortugas en el Rio Trombetas era un preludio de lo que se estaba preparando en esta área de la Amazonia3. Varias comunidades, como la zona del lago do Moura, fueron expulsadas violentamente de sus tierras por la policía ante un requerimiento judicial de un abogado y/o empresario, que tras adquirirlas las revende a otro precio al gobierno federal y así establecer la mencionada reserva de tortugas. Unos años más tarde se planifican varios proyectos de desarrollo en ambos ríos como una nueva mina de bauxita y dos hidroeléctricas, una en Cachoeira Porteira en el rio Trombetas y otra en la Cachoeira do Chovisco en el rio Erepecurú. De esta forma, queda evidenciada la invisibilidad de estas poblaciones ya que las comunidades descendientes de los mocambos − que vivían en este territorio – pasaron inadvertidas para el gobierno brasileño. Las informaciones que nos proporcionan los registros bautismales de la parroquia de Orximiná y de la central única de trabajadores − durante las últimas décadas del siglo passado − son imprescindibles para poder conseguir las primeras células de identidad para que algunos de los mayores de estas comunidades pudieran cobrar una pensión de jubilación como campesinos. A partir de este este momento se empieza a reconocer a estas poblaciones por parte de la administración brasileña.

			En este contexto llama la atención los comentarios que realizan los responsables de la filial de ALCOA corporation (Pittsburgh, USA) en Brasil cuando defienden su proyecto ya que para ellos no vivía nadie y, por tanto el único problema que podían encontrarse era un posible impacto medioambiental. Posteriormente, tras las denuncias de las propias comunidades, del Obispado de Óbidos, de la parroquia de Orximiná, del Cedenpa (Centro de estudos e defensa do negro no Pará), de la UFPA y algunas ONG’s, no tuvieron más remedio que reconocer la existencia de éstas comunidades, aunque consideraron que se trataba de nordestinos que habían invadido esos ríos.

			Tras las presiones ejercidas por estas entidades y organizaciones junto a la documentación aportada no les quedó más remedio − tanto a la empresa como a las instituciones políticas involucradas − de reconocer que eran descendientes de quilombos y, por tanto tenían derecho al reconocimiento de sus tierras al amparo del artículo transitorio número 68 de la constitución brasileña de 1988. Ante todas estas evidencias se les reconocerá como mocambeiros, pero como extranjeros que habían cruzado las fronteras de Brasil y se habían instalado en el norte del Estado do Pará.

			A fin de cuentas, ¿dónde se debían situar las fronteras coloniales y las del Brasil independiente?

			Las fronteras invisibles

			Tal y como apunta Sueny Oliveira la divisoria entre la antigua Grão-Pará y Marnhão, en el rio Turiaçu, es una frontera que tiene unas implicaciones que van más allá de un simple límite entre zonas administrativas. Se trata de un espacio construido a partir de las relaciones y conflictos establecidos entre diferentes sujetos e intereses. La región se convierte en una frontera social, económica y política a partir de las acciones de sus pobladores y de un espacio que presenta unas características propias (SOUZA, 2021, p. 1). Hasta llegar a esta definición la noción de frontera en la Amazonia ha evolucionado a lo largo de los siglos y en la mentalidad de sus protagonistas, desde los territorios de los pueblos indígenas que vivían en ella hasta la conquista y el posterior formulado de las coronas ibéricas, que partían de un conocimiento simple de la red hidrográfica de la región4. Por lo tanto, la frontera geográfica − o mejor dicho la extensión territorial − no pasaba de ser una vaga idea, apenas una noción fluvial, para los europeos en el siglo XVII, será a partir de ese momento cuando se conciban nuevas concepciones de frontera.

			De este modo, la idea inicial de una noción fluvial dio paso al concepto de un espacio territorial alargado para llegar a la concepción de frontera humana, sobre todo cuando Portugal tomó conciencia de la importancia de los indios amazónicos como aliados y mano de obra indispensable5.

			La Unión Ibérica supuso el avance inequívoco de la ocupación de amplios territorios y del contacto con innumerables pueblos indígenas que se producirá durante un largo proceso, que irá desde la fundación de Belém do Pará en 1616 hasta la firma del tratado definitivo de las fronteras de San Ildefonso en 1777, y que será refrendado un año después en el Tratado del Prado. De esta forma, será durante el siglo XVIII cuando se produce el paso decisivo al concepto de frontera política. La transformación de éstos límites se plasmará en las diferentes conquistas territoriales a partir de acciones militares, que irán acompañadas del reparto de tierras y, sobre todo, de las diferentes poblaciones nativas. Por lo tanto, a partir de esta nueva percepción se produce una ocupación efectiva de nuevos territorios, siendo frecuentes los conflictos armados con las poblaciones de la región.

			La implantación efectiva por parte de los europeos, en estos vastos territorios amazónicos, estará protagonizada por diversas órdenes religiosas, principalmente por jesuitas, capuchinos, franciscanos y carmelitas. El papel de la Iglesia se volvía fundamental para consolidar el poder efectivo en los nuevos territorios conquistados y, especialmente, para controlar a los nuevos pueblos indígenas contactados. Estas “fronteras de la Cristiandad” se extendía al paso de los conquistadores y exploradores, pero su demarcación y control pasaba − en la mayoría de las ocasiones − a ser una labor misional. Por tanto, la relación que se establecen entre las fronteras territoriales y los misioneros será un hecho clave para comprender esta etapa de la historia de la Amazonia (CARDOSO; CHAMBOULEYRON, 2003, p. 33-60).

			Las diferentes órdenes religiosas tendrán bajo su control enormes latifundios, cuyo valor no residía en la extensión de tierra ocupada sino en el número de esclavos que empleaban. Por ello, cuando desde Portugal el Marqués de Pombal abolió finalmente la esclavitud indígena en 1755 la riqueza pasó a medirse, en buena medida, a partir del número de esclavos africanos que poseían (SALES, 1988). De esta forma, las características propias del norte de Brasil siempre fueron una traba para el desarrollo de su economía, según los parámetros implantados en el nordeste. El éxito de la economía de Brasil era el modelo que se debía aplicar en la Amazonia; por tanto, la introducción masiva de esclavos africanos era primordial para cumplir los planes como eje de una economía de exportación ligada al comercio internacional6.

			La introducción de esclavos africanos en la Amazonia y su utilización como fuerza de trabajo generalizada en las fortificaciones y haciendas, de la provincia de Grão-Pará, se produjo a partir de mediados del siglo XVII. La entrada organizada de esclavos africanos será paralela a la creación en 1682 de la Companhia do Estanco do Maranhão e Pará y se reforzará, especialmente, a partir de 1755 bajo el mandato del marqués de Pombal y la creación de la Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Maranhão (CGGPM). Al igual que su predecesora esta compañía tendrá que monopolizar todos los negocios de importación; y por supuesto entre estos negocios se encontraban la introducción de africanos en la región. Estas compañías se encargaban de conectar la Amazonia con las rutas político-comerciales del Atlántico, de forma que se trataba de una nueva red organizada a través del Océano con África y Europa7. Aunque no se pudo eliminar el contrabando − a todas luces muy importante − especialmente por parte de los lusos brasileños que actuaban en África8. Era la ampliación de nuevas fronteras que ahora surcaban desde los ríos conquistados de la Amazonia hasta las costas esclavistas africanas. Por lo tanto, las fronteras del Amazonas y las de las costas africanas eran aseguradas a través de redes de feitorias portuguesas. Así cuando se reforman las feitorias de Cacheu y Bissau con dinero de la Compañía, servirán para asegurar la presencia Luso brasileña en las costas del África Occidental y de eslabón en las redes del tráfico negrero, como suministrador de mano de obra esclava. La introducción de africanos en la Amazonia establecía una relación directa entre los puertos africanos y el norte del país, como eje vertebrador de la economía Atlántica y la fuerza de trabajo necesaria para asegurar las fronteras norte9.

			De esta forma, a medida que se incrementaba la presencia de esclavos africanos en la región también crecía el número de fugas de las plantaciones y centros urbanos como forma de resistencia al mundo colonial. La formación de Mocambos fue una de sus respuestas − siguiendo el paso de muchos grupos indígenas que se refugiaban en el interior de las selvas − en donde también los refractarios de la sociedad colonial encontraron refugio.

			Las misiones articulan las fronteras

			En 1697 los portugueses construyeron un fuerte, llamado Pauxis, en la zona más estrecha del rio Amazonas con la intención de impedir el paso de otras potencias europeas interesadas en explotar las riquezas de la cuenca amazónica (REIS, 1979, p. 18). Posteriormente, los jesuitas – fundadores de la misión − fueron sustituidos por los Capuchos da Piedade (franciscanos) a causa de los conflictos con los militares10. El mandato real instara a los franciscanos a ocupar las tierras anexas al fuerte Pauxis, así como todas aquellas áreas ubicadas por encima de la aldea Urubucuara, de forma que pudieran “domesticar” también a las comunidades del río Trombetas y sus afluentes (CRUZ, 1963, p. 189; REIS, 1979, p. 30).

			Este primer fuerte recibió el nombre del grupo indígena que habitaba en la zona (Pawisi o Pawitsi) y que será obligado a trabajar en su construcción, y a vivir aldeados en torno a él. El enclave se encontraba controlado por una guarnición militar donde se alojaba un batallón, un presidio y una misión, y se administraba por misioneros y militares que se encargaban de realizar las descidas de los diferentes grupos indígenas hasta el fuerte. Una vez en allí los reagrupaban en asentamientos donde convivirán a pesar de que procedían de zonas amazónicas tan distantes como las del río Madera, o más próximas como las del rio Trombetas (MUNIZ, 1923). La explotación y represión ejercida sobre estos pueblos controlados por religiosos y militares desembocó en una gran fuga por la cuenca del rio Trombetas hacia las tierras septentrionales. Las migraciones de los Kaxúyana − y los subgrupos Pawixi, Mêrêwá, Waríkyana entre otros − por el rio Trombetas se llevan desarrollan entre la segunda mitad del siglo XVII y la primera del siglo XVIII (FRIKEL, 1955; RUIZ-PEINADO, 2004). A partir de las reformas pombalinas el fuerte Pauxis dará lugar a la villa de Óbidos (REIS, 1979, p. 30).

			Según el relato del fray Francisco de São Marcos, en su primer viaje por la zona en 1727, constato que esos grupos ya utilizaban instrumentos de hierro, así como otros productos adquiridos gracias al intercambio con otros grupos indígenas asentados del lado “fronterizo” holandés11. Las relaciones entre poblaciones indígenas y los centros coloniales se fue ampliado posteriormente con la formación de mocambos en las amplias áreas a ambos lados de las fronteras coloniales, permitiendo crear un espacio transfronterizo controlado por estos pueblos. Para esas fechas seguía siendo un misterio la zona septentrional entre El Grão-Pará y las Guayanas, tal como aparece reflejado en la cartografía que cubre esos espacios transfronterizos con los mitos del dorado y de las amazonas. Habrá que esperar hasta los primeros mapas elaborados a inicios del siglo XX por los geógrafos franceses, contratados por el gobierno del Pará, para conocer donde comenzaba la frontera norte (COUDREAU, 1901). Estas exploraciones contaron con el apoyo y el permiso de las diferentes comunidades mocambeiras para poder transitar por sus territorios y, no menos importante, como guías e intermediaros con los diferentes grupos indígenas que se habían refugiado en las cabeceras de los ríos.

			Las intensas relaciones entre las diferentes poblaciones indígenas y los puestos coloniales darán paso posteriormente a la ampliación territorial, especialmente, a partir de la formación de mocambos en las áreas a ambos lados de los límites coloniales. Un proceso que con el tiempo permitirá crear un espacio transfronterizo controlado por los diversos pueblos indígenas y quilombolas en ambas márgenes de las fronteras. Ni las autoridades luso-brasileñas, ni las holandesas e inglesas serán capaces de poder controlar esos amplios territorios situados entre sus límites territoriales12.

			El testimonio de Izanor Mello, descendiente de los mocambos del rio Erepecurú, narra cómo pasaron sus antepasados por la maloca instalada en la actual villa de Oriximiná, donde los indígenas les prestaron cobijo y protección. Desde allí prosiguieron hasta alcanzar el cauce del Erepecurú justo en la confluencia con el Cuminá, ahí donde hoy en día existe una comunidad de descendientes de mocambos llamada Barri Vento. A partir de este punto, algunos prosiguieron la huida siguiendo el curso ascendente del Erepecurú hacia las cascadas, mientras que otros atravesaron los lagos que conectan ese río con el Trombetas asentándose por encima de las cascadas13.

			Los continuos ataques que sufrieron los mocambos del rio Trombetas determinaron que la estrategia defensiva estuviera caracterizada por la huida hacia las cabeceras de los ríos − como anteriormente habían hecho varios grupos indígenas que huyeron del fuerte Pauxís − refugiándose cerca de estos pueblos indígenas. Las condiciones naturales de un entorno selvático surcado por varios afluentes, jalonados de cascadas y rápidos propiciaron la creación de un mundo propio y original. Los mocambos allí establecidos ocuparon y controlaron un enorme espacio físico, en donde las primeras cascadas del rio Trombetas y Erepecurú se convirtieron en la puerta hacia su libertad fuera del alcance de las autoridades portuguesas y posteriormente brasileñas14.

			A partir de la adhesión del Pará en 1823 a la independencia de Brasil, se dieron innumerables insurrecciones y levantamientos sociales de diferentes grupos envueltos en luchas que destruían fronteras y, en consecuencia, acabaran desorganizando los márgenes de los mapas, dando lugar a una etapa en que las fronteras tanto externas como internas se muestren en plena convulsión. La independencia de Brasil no representaba nada nuevo para estas sociedades constituidas en un mundo indígena y de frontera, la persecución de los mocambos continuó. Mocambos, desertores militares, refractarios del sistema esclavista, grupos indígenas −que habían huido de la presión colonial y de una independencia que no era la suya− siguieron ocupando espacios que cada vez más representaban un peligro para la sociedad de la cual habían huido15.

			Tras el fin de la Cabanagem (1835-1840) y la dura represión por parte de las autoridades, los mocambos sirvieron como centro de acogida. La llegada de los cabanos promovió un reagrupamiento generalizado en los mocambos del rio Erepecurú y el traslado de toda la población fugitiva a un área aún más inaccesible. De esta forma nació, en una isla, el mocambo Maravilha, la única comunidad centralizada en toda la historia de estos mocambos (RUIZ-PEINADO, 2004, p. 107-120). De esta modo, la llegada de los cabanos huidos a la región también la conocemos gracias a la tradición oral de los kaxúyana, que ya mantenían una larga relación con los mocambos y, será a partir de la Cabanagem cuando intensifiquen los contactos, las redes comerciales, además de verse envueltos en diversos conflitos (FRIKEL, 1971, p. 40-41).

			En 1841 se crea un cuerpo de Capitães do Mato para capturar esclavos huidos y dirigir los ataques contra los mocambos en el municipio de Óbidos (REIS, 1979, p. 40)16. La rapiña por nuevos recursos extractivitos de la selva, la ampliación de los proyectos agrícolas y ganaderos, la búsqueda de nuevas áreas de extracción minera los volvió, a los ojos de las autoridades, un obstáculo insalvable para el desarrollo de un nuevo país cuyas elites estaban más pendientes de los mercados y las modas europeas; que de las poblaciones nativas consideradas atrasadas y de los esclavos de origen africano − que seguían encadenados y llegaban cada vez más desde las costas africanas – de los cuales dependían para mantener su nuevo proyecto basado en esquemas antiguos. A través de esa inexistente frontera norte, los mocambeiros del lado brasileño mantuvieron un largo e importante comercio, con los diferentes pueblos indígenas asentados a ambos lados de las sierras que separan las Guayanas y a su vez mantenían relaciones con los quilombolas (bosch-neger) Djukas de la Guayana holandesa. Este intercambio les resultaba muy rentable para abastecerse de los productos que necesitaban y que no podían fabricar como por ejemplo los metales, el suministro de armas y, sobre todo la información que podían obtener ante cualquier posible ataque por parte de las tropas.

			Los diferentes grupos indígenas aportaron al comercio transfronterizo canoas, perros adiestrados para la caza, arcos, pieles, y a cambio recibían productos como herramientas metálicas – “possuem alguma ferramenta, proveniente da colonia Hollandeza de Surinã, que lhes fica muito mais proxima do que a cidade de Óbidos”17 –, telas o sal. También los mocambeiros introducían sus propias mercancías en estas redes (oro, tabaco, pieles etc.) y no sólo hacían de intermediarios sino que ellos mismos se abastecían también de productos necesarios para su supervivencia, especialmente las armas.

			También los mocambeiros introducían sus propias mercancías en estas redes (oro, tabaco, pieles etc.) y no sólo hacían de intermediarios sino que ellos mismos se abastecían también de productos de la sociedad blanca muy necesarios para su supervivencia, como las armas. De este modo, mantenían contactos a través de una amplia red de intercambios que implicaban a diferentes grupos indígenas y afroamericanos desde Óbidos hasta la sierra de Tumucumaque18.

			Por otro lado, no podemos olvidar que por parte de las autoridades brasileñas, estos “vacíos” de frontera, generaban una profunda desconfianza sobre posibles planes de otras naciones de una posible ocupación de amplias áreas de la amazonia19. De esta forma, las fronteras se tambalearon con la llegada de noticias durante la “era de las revoluciones”. Los acontecimientos de la revolución francesa y la haitiana estaban directamente relacionados con la caída del Antiguo Régimen en Europa, catalizadoras de las protestas sociales que habían estallado por todas las Américas y, sobre todo el miedo a Haití. Todas estas premisas estaban presentes en las mentes de las elites y los gobernantes del país20. Desde las tierras del Cabo do Norte las autoridades enviaban una nutrida correspondencia al Consejo Ultramarino en Lisboa para informar de los acontecimientos que se estaban produciendo en la zona de Cayena21. Pero la detención en el Pará en 1835 de un mulato de “São Domingos” (Haití) emisario de las sociedades filantrópicas inglesas anti-esclavistas y que durante los interrogatorios confesó que promulgaba la “liberdade dos escravos”, fue visto como el “contagio das inovações da Revolução francesa” e hizo cundir el pánico entre las autoridades22.

			A mediados del siglo XIX el ministerio de asuntos exteriores del Imperio brasileño estaba preocupado con la posibilidad de una ocupación británica del río Branco y, especialmente, del río Trombetas, unos territorios poblados y controlados por diferentes pueblos indígenas y mocambeiros. Según los informes que recibía la delegación brasileña en Londres existía un plan de ocupación de una parte importante del territorio norte de Brasil23. Los documentos “secretos” muestran la precariedad del control que tenían las autoridades brasileñas de este territorio ya que se insta, con la mayor discreción, que el Vaticano sea informado de la predisposición del gobierno brasileño a enviar misioneros. La finalidad era que estos predicadores se ocuparan de los pueblos indígenas de las áreas de fronteras y de su “cristianización”, para que puedan servir de barrera a la llegada de ideas y, sobre todo de ataques del exterior24. Los encargados de esta misión serán los franciscanos que pronto se convertirán en mediadores entre los mocambos y las autoridades del Estado. Fray Carmelo de Mazzarino hizo de intermediario entre los mocambos del rio Trombetas y el gobierno del Pará, haciendo las veces de interlocutor de los primeros, negociando su libertad, en representación de los intereses del segundo (CRUZ, 1952, p. 131-132). Entre los mocambeiros no solo se encontraban negros huidos, sino también muchos otros pueblos indígenas de la región. Gracias a las amplias relaciones establecidas, el misionero afirmaba: “para chamar os índios ao seio da sociedade é preciso, primeiro: alcançar os pretos que estão em comunicação”. Fray Carmelo permaneció en el mocambo diez días y bautizó a 52 personas, de las cuales 20 eran indígenas, lo que revela la intensidad de esas relaciones25.

			Por otro lado, a nivel local también se constata la falta de control municipal sobre ese enorme espacio selvático que comenzaba en las primeras cascadas del rio Trombetas (Cachoeira Porteira) y del rio Erepecurú (Cachoeira do Chovisco), hasta la sierra de Tumucumaque. De esta forma, en 1854 las autoridades municipales de Óbidos nombraron al concejal Ambrosio de Andrade Freire como Director dos Indios do rio Trombetas. Aunque de poco le sirvió el honroso título, dada la imposibilidad de acceder a esos territorios tras el rechazo de las comunidades mocambeiras. Tres años después la misma cámara municipal votara una nueva propuesta que debía ser elevada al presidente del Estado, según la cual había más de mil esclavos negros huidos en el Estado y la mayoría en el rio Trombetas26. La situación no era muy halagüeña para los planes del director que no puedo llevar adelante su pretensión de crear un penal para castigar y controlar a los mocambeiros27.

			Posteriormente a través de la “frontera” con la Guyana Holandesa, los mocambeiros del lado luso brasileño mantuvieron un largo e importante comercio con los diferentes pueblos indígenas, que a su vez mantenían comercio con los bosch-neger (quilombolass) Djukas de la Guayana. Este comercio les resultaba muy rentable para abastecerse de los productos que necesitaban y no podían fabricar como por ejemplo los metales, el suministro de armas, a través de una amplia red de intercambios que implicaban a diferentes grupos indígenas desde Óbidos hasta la sierra de Tumucumaque y desde allá hasta las vertientes holandesas de la Guayana (FRIKEL, 1971). Y, probablemente, lo más importante era la información ante cualquier posible ataque por parte de las tropas. Los canales de información entre los esclavos, algunos comerciantes, indígenas y mocambeiros, fue una de sus principales estrategias de defensa.

			Para finales del siglo XIX el explorador y naturalista Orville A. Derby describe así las extensas relaciones entre los mocambos y los diferentes pueblos indígenas: “O numero de quilombólas está continuamente crescendo com os nascimentos e com a chegada de novos fugitivos, e actualmente devem se contar muitas centenas d’elles no trombetas e no Cuminá...As tribus, com que estão em ontacto, são as dos Ariquinas, Charumans, Tumaianas e Piamocotós” (DERBY, 1897/98, p. 370).

			En las zonas transfronterizas se creó una especificidad en donde los intercambios de experiencias, herencias, lenguas y culturas de origen indígena, africano, europea y propiamente americana de Europa se amalgamaban. Todos ellos crearon nuevas fronteras al margen de las establecidas por los países en donde las fugas y muertes eran decisivas en este contexto. De forma amplia, a partir de la primera mitad del siglo XIX y especialmente tras la adhesión a la independencia de Brasil, se dieron innumerables insurrecciones y levantes sociales, diferentes grupos envueltos en luchas que destruían fronteras y desorganizaban los mapas. Las fronteras externas e internas estaban en plena convulsión (RICCI, 2003, p. 165).

			Pero las fronteras también se tambalearon con la llegada de las noticias en la era de las revoluciones, tanto durante el periodo colonial como con el Brasil independiente. Los acontecimientos de la revolución francesa y la haitiana estaban asociados con la caída del Antiguo Régimen en Europa, catalizadoras de las protestas sociales que habían estallado por todas las Américas y sobre todo del miedo a Haití, la revuelta de los esclavos africanos que consiguieron su libertad y crearon un estado independiente. Todas estas premisas estaban presentes en las mentes de las elites y gobernantes del país28.

			Desde las tierras del Cabo do Norte las autoridades enviaban una nutrida correspondencia al Consejo Ultramarino en Lisboa para informar de los acontecimientos que se estaban produciendo en Cayena29. La detención en el Pará en 1835 de un mulato haitiano, emisario de las sociedades filantrópicas inglesas anti-esclavistas y que en los interrogatorios confesó que promulgaba la “liberdade dos escravos”30, fue visto como el “contagio das inovações da Revolução francesa” e hiciera cundir el pánico entre las autoridades31.

			Conclusiones

			La historia de la frontera creada por el mundo colonial y poscolonial invisibiliza importantes grupos que interactuaron en ella como zona de refugio pero también, como actores en su construcción. Fronteras diseñadas en mapas oficiales que poco tenían que ver con la ocupación efectiva de los mismos. Esas extensas áreas no permanecieron vacías por la ausencia de control por parte del Estado32. Diferentes grupos humanos que se evadieron del mundo colonial y nacional, sirvieron de intermediarios entre los diferentes grupos que poblaron la zona y las autoridades enviadas a negociar o acabar con ellos y que, en bastantes casos, su presencia y resistencia sirvió para inutilizar las fronteras demarcadas sobre el papel y prácticamente desconocidas por las autoridades.

			En las zonas transfronterizas se creó una especificidad en donde los intercambios de experiencias, herencias, lenguas y culturas de origen indígena, africanos y de otras partes de Europa y de América se amalgamaban. Todos ellos crearon nuevas fronteras al margen de las establecidas oficialmente, en donde las fugas y muertes eran decisivas en este contexto. En donde los canales de información entre los esclavos, algunos comerciantes, indígenas y mocambeiros, fue una de sus principales estrategias de defensa.

			La independencia de Brasil no representaba nada nuevo para estas sociedades constituidas en un mundo indígena y de frontera, la persecución de los mocambos continuó. Africanos y afroamericanos esclavizados, desertores, grupos indígenas que habían huido de la presión colonial y de una independencia que no era la suya, refractarios del sistema esclavista como fugitivos, ladrones, un largo etcétera, siguieron ocupando espacios que cada vez más representaban un peligro para la sociedad de la cual habían huido. Las condiciones naturales de un entorno selvático surcado por ríos cursados de cascadas y rápidos propiciaron la creación de un mundo propio y original. Los mocambos allí establecidos ocuparon y controlaron un enorme espacio físico, en estrecha relación con diferentes pueblos indígenas con los cuales se aliaron y también se enfrentaron.

			La historia de la frontera creada por el mundo colonial y poscolonial invisibilizaba importantes grupos que interactuaron en ella, como zona de refugio pero también como actores en su construcción. Fronteras diseñadas en mapas oficiales que poco tenían que ver con la ocupación efectiva de los mismos. Esas extensas áreas no permanecieron vacías por la ausencia de control por parte de los estados. Diferentes grupos humanos que se evadieron del mundo colonial y del Brasil independiente cuya presencia sirvió para inutilizar las fronteras demarcadas sobre el papel y prácticamente desconocidas por las autoridades que las habían encargado hacer.

			

			
				
					1	Profesor de Historia de América Facultad de Geografía e Historia Departamento de Historia y arqueología. Universidad de Barcelona. E-mail: luigiruizpeinado@ub.edu.

				

				
					2	La construcción de la Transarnazónica o del proyecto Cala Norte (construir un vial que bordease toda la frontera norte) son meros ejemplos de esta política.

				

				
					3	Decreto Federal de 21 de setiembre de 1979. Con el apoyo de la Mineração Rio do Norte que mantiene una importante mina de bauxita en el curso bajo del rio Trombetas.
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					9	La corona portuguesa obligó a la CGGPM a construir una fortaleza en Bissau. Según los datos conservados, todos los gastos corrieron a cargo de la compañía, que desembolsó un total de ciento noventa millones de réis (CARREIRA, 1988, p. 62).

				

				
					10	En 1692 la corona portuguesa envió una nutrida representación de la orden al Amazonas para sustituir a los jesuitas debido a los problemas que éstos causaban a las autoridades civiles y militares. Al parecer, los franciscanos no se entrometían tanto en los asuntos cotidianos de la colonia y, aunque buenos batalhadores da cristiandade, se dedicaban más a lo espiritual. Gracias a la ayuda prestada por el comandante del fuerte Pauxis, la incursión en 1727 por el rio Trombetas y alguno de sus afluentes se saldó con” la conversión” de quince tribus que se extendían hasta la zona considerada como frontera con la colonia holandesa (PENNA, 1942, p. 34-37). No obstante, este tipo de incursiones no proliferó demasiado y tanto el Trombetas como sus afluentes continuaron siendo áreas muy preservadas de la afluencia de buscadores de indígenas, ya fueran religiosos, militares o comerciantes.
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					16	Como ocurrió el día de Navidad de 1822, aprovechando la proclama de la independencia de Brasil y la actitud titubeante de las autoridades del Pará: "As noticias de que a escravatura ia ser extinta provocaram, no meio dos elementos negros do Município, uma inquietação crescente. As fugas operavam-se à luz do dia. Na noite de Natal de 1822, a companhia de milícias esteve em armas para conter possíveis desconcertos da parte da gente negra", Oficio del juez ordinario de Óbidos João Pedro de Andrade, de 26 de enero de 1823 (REIS, 1979, p. 40).

				

				
					17	En una memoria presentada al gobernador de la provincia del Pará, Augusto Montenegro, por el mayor Bruno Athayde Monteiro que surcó el río Erepecurú en 1891, da cuenta de este contacto entre mocambeiros con indígenas y ambos con los centros comerciales de Brasil y la Guayana Holandesa (MONTEIRO, 1906, p. 196-97).

				

				
					18	En 1928 Gastão Cruls acompañó al general Rondon, jefe de la inspección de fronteras, hasta las sierras que dividen los territorios coloniales holandeses de la Guayana de los de Brasil. Así describe esas relaciones: "Parece que tanto no Trombetas como no Cuniná, os mocambeiros, temendo o gentio, nunca se localizaram muito acima das primeras cachoeiras. Comtudo, diz-se que elles acabaram por manter relações com os selvagens e ha quem adiante que, por medio das tribus Ariquena, Charuma e Tunayana, atravez dos Tiriôs, da Guyana, e passando pelos Pianacotós, elles chegaram a establecer contacto com os seus irmãos, os negros da matta (bush-negroes) de Suriname, tambem escapados ao captiveiro” (CRULS, 1954, p. 33). Como en anteriores expediciones enviadas y financiadas por el gobierno, fueron los mocambeiros los que hicieron de guías, remeros, cazadores-pescadores e intérpretes de los diferentes pueblos indígenas con los cuales entraron en contacto durante el viaje.
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